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Mensagem de saudação

Este ano a festa da Padroeira coincide com o início de um novo ano litúr-
gico: hoje é também o primeiro domingo do Advento. Com Santa Catarina 
queremos dispor-nos a celebrar Deus feito homem para viver a nossa his-
tória e redimi-la por dentro. Nada melhor que uma mártir para nos apontar 
os verdadeiros caminhos da fé.

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Isaías 2, 1-5
“Vinde, ó casa de Jacob, caminhemos à luz do Senhor”.

Salmo 121 (122)Vamos com alegria para a casa do Se-
nhor!
“Por amor da casa do Senhor, pedirei para ti todos os bens”.

2ª Leitura: Romanos 13, 11-14
“Chegou a hora de nos levantarmos do sono, porque a salvação está 
agora mais perto de nós”.

Evangelho: Mateus 24, 37-44
“Estai preparados porque na hora em que menos pensais virá o Filho 
do Homem”.
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Ornamentação da Igreja
 

No dia 3 de Dezembro está a cargo do Lugar de Mata de Porto Mouro. Nos 
dias 10 e 17 de  Dezembro será a vez do Lugar da Portela.

Reunião de catequistas

Na próxima 6ª feira, dia 2, às 21h00 haverá reunião de catequistas no Cen-
tro Pastoral.

Espetáculo Musical
 

No próximo dia 30, 4ª feira, haverá um espetáculo musical com o grupo En-
trelinhas que canta e interpreta musica tradicional portuguesa. É organizado 
pela Câmara Municipal de Caldas e pela Junta de Freguesia e será no Centro 
Pastoral às 21h30. A entrada é gratuita.

Missas nas capelas 

Na próxima 3ª feira, dia 29, haverá missa na capela da Cumeira às 19h00.

Proposta da semana: 

Semana da “Vigilância”. Estarmos atentos às oportunidades de reconhecer 
e partilhar a presença de Deus.



Refletindo com o Papa

“Hoje a Igreja começa um novo ano litúrgico, ou seja, um novo caminho de 
fé do povo de Deus. E, como sempre, iniciamos com o Advento. A página do 
Evangelho introduz-nos um dos temas mais sugestivos do tempo do Advento: 
a visita do Senhor à humanidade. A primeira visita – todos o sabemos – foi a 
Encarnação, o nascimento de Jesus na gruta de Belém; a segunda acontece 
no presente: o Senhor visita-nos continuamente, todos os dias, caminha ao 
nosso lado e é uma presença de consolação; por fim, teremos a terceira, a 
última visita, que professamos todas as vezes que recitamos o Credo: «virá 
de novo na glória para julgar os vivos e os mortos». Hoje o Senhor fala-nos 
desta sua última visita, que acontecerá no fim dos tempos, e diz-nos onde o 
nosso caminho nos conduzirá.

A Palavra de Deus evidencia o contraste entre o normal andamento das 
coisas, a rotina diária, e a vinda imprevista do Senhor. Jesus diz: «assim 
como, nos dias anteriores ao dilúvio, comiam, bebiam, casavam e se davam 
em casamento, até ao dia em que Noé entrou na Arca, e não o perceberam 
até que veio o dilúvio, e os levou a todos». Surpreende-nos sempre pensar 
nas horas que precedem uma grande calamidade: todos estão tranquilos, 
fazem as coisas do costume sem se darem conta que a sua vida está para 
ser transtornada. Certamente o Evangelho não nos quer assustar, mas abrir 
o nosso horizonte à dimensão ulterior, maior, que por um lado relativiza as 
coisa de cada dia mas ao mesmo tempo as torna preciosas, decisivas. A 
relação com o Deus que vem visitar-nos confere a cada gesto, a todas as 
coisas, uma luz diversa, uma importância, um valor simbólico.

Desta perspetiva vem também um convite à sobriedade, a não sermos 
dominados pelas coisas deste mundo, pelas realidades materiais, mas antes 
governá-las. Se, ao contrário, nos deixarmos condicionar e dominar por elas, 
não podemos perceber que há algo muito mais importante: o nosso encontro 
final com o Senhor! É isto que é importante: Aquele! Aquele encontro! E as 
coisas de todos os dias devem ter este horizonte, devem ser orientadas para 
aquele horizonte: o encontro com o Senhor que vem por nós. Naquele mo-
mento, como diz o Evangelho, «naquele dia dois homens estarão no campo: 
um será levado e o outro deixado». É um convite à vigilância porque, não 
sabendo quando Ele virá, é preciso estar sempre pronto para partir.

Neste tempo de Advento estamos chamados a alargar o horizonte do 

nosso coração, a deixarmo-nos surpreender pela vida que se apresenta 
todos os dias com as suas novidades. Para fazer isto, é preciso aprender 
a não depender das nossas seguranças, dos nossos esquemas consolida-
dos, porque o Senhor vem na hora em que não imaginamos. Vem para nos 
introduzir numa dimensão mais bela e maior.

Nossa Senhora, Virgem do Advento, nos ajude a não nos tornarmos 
proprietários da nossa vida, a não opormos resistência quando o Senhor 
vem para a mudar, mas a estarmos preparados para nos deixarmos 
visitar por Ele, hóspede esperado e agradável mesmo se transtorna os 
nossos planos.”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

Recordando Santa Catarina

Catarina de Alexandria viveu provavelmente no século IV. Filha de um Rei, 
era, segundo a tradição, de grande beleza e também muito sábia. Converteu-
se ao cristianismo e conseguiu, com o seu testemunho e sabedoria, levar 
várias pessoas à conversão. Por causa disso atraiu sobre si a ira dos que 
tinham o poder e foi martirizada de forma muito cruel. Temos uma protetora 
que na sua delicadeza se manteve firme na fé e assim se tornou força e luz 
para todos. Que ela interceda por nós.

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?

2.«Chegou a hora de nos levantarmos do sono…» Que sono é este que S. 
Paulo nos fala na segunda leitura? 

3.Que te parece mais urgente começar já a preparar para festejarmos um 
Natal verdadeiramente alegre?


